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Nº 19/IX-4º/2008  

(Em defesa do Sector  Públ ico da Construção Naval e dos Direi tos dos 

Trabalhadores do Arsenal  do Al fe i te)

EU,  JOSÉ  MANUEL  MAIA  NUNES  DE  ALMEIDA,  PRESIDENTE  DA  ASSEMBLEIA  MUNICIPAL  DO 

CONCELHO DE ALMADA

Faço  públ ico  que  na  Pr imei ra  Reunião  da  Sessão  Ordinár ia  referente  ao  mês  de  Dezembro  de  2008 

da  Assemble ia  Munic ipal  de  Almada,  real izada  no  dia  18  de  Dezembro  de  2008,  a  Assemble ia  

Munic ipal aprovou a seguinte Moção/Del iberação: 

MOÇÃO/DELIBERAÇÃO

No  dia  24  de  Fevere iro  de  2006,  esta  Assemble ia  Munic ipal  aprovou  por  unanimidade  uma  moção 

sobre  a  si tuação  do  Arsenal  do  Al fe i te,  em  que  sol ic i tava  ao  Governo  que  clar i f icasse  qual  a  sua  

estratégia para esta empresa, nomeadamente quais as medidas de cur to e médio prazo que pretendia  
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adoptar  para  modernizar  o  Esta lei ro  e  assegurar  a  cont inu idade  do  seu  funcionamento  em  plena 

laboração, no plano da construção, manutenção e reparação dos navios da Mar inha. 

Decorr idos 2 anos, chegaram as respostas do Governo: 

- Ext inção da empresa Arsenal  do Al fe i te e cr iação da empresa Arsenal  do Al fei te,  SA.,  com capi ta is  

exclus ivamente  públ icos,  no  âmbi to  da  EMPORDEF  (Empresa  Por tuguesa  de  Defesa  SGPS  AS  — 

holding da indústr ia de defesa); 

- Redução dos efect ivos que “em est imat iva” poderão at ing i r 400 trabalhadores; 

-  Ext inção  do  vínculo  com a  Administ ração  Públ ica  restando  assim aos  t rabalhadores  3  hipóteses:  a 

celebração de contrato ind iv idual de trabalho com a nova empresa, a ocupação de vagas disponíve is 

no  quadro  c iv i l  da  Mar inha  ou  na  Administ ração  Públ ica  (o  que  ninguém  garante)  ou  ainda  a  

in tegração na mobi l idade especia l . 

Estas  medidas  foram  transmi t idas  à  Comissão  de  Trabalhadores  do  Arsenal  do  Al fe i te  na  manhã  do  

dia  25  de  Novembro  a  uma  escassa  hora  da  real ização  de  uma  Conferência  de  Imprensa  presidida  

pelo  Sr.  Min is tro  da  Defesa  Nacional ,  Dr.  Severiano  Teixe i ra,  para  anunciar  as  decisões  à 

comunicação socia l . 
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Não houve anter iormente qualquer reunião, d iálogo ou negociação com os órgãos representat ivos dos 

t rabalhadores  (Comissão  de  Trabalhadores  e  Sindicatos),  contrar iando  e  desprezando  os  mais  

e lementares dire i tos const i tuc ionais e democrát icos. 

É  com  inquietação  que  tomamos  conhecimento  das  declarações  do  Sr.  Secretár io  de  Estado  da  

Defesa,  Dr.  João  Mira  Gomes,  quando  af i rma  que  “Obviamente  que  o  Arsenal  está  obsoleto”  ( in  DN 

12/12/08).  É  justo  contrapor  a  esta  f rase  f r ia,  profer ida  por  quem  não  conhece  o  Arsenal ,  o  

seguinte:  “Apesar  de  Por tugal  ter  t radição  em construção  naval,  fo i  necessár io  chegarmos  ao  século 

XXI  para  termos  os  pr imei ros  salva-vidas  pro jectados  em  Por tugal  —  neste  caso  no  Arsenal  do 

Al fe i te.  Os  salva-vidas  anter iores  ou  foram  adaptações  de  embarcações  locais  de  pesca  ou  foram 

construídos em Por tugal segundo planos estrangei ros ou ainda, foram adquir idos no estrangei ro". (. . . )  

“Esta  embarcação  é  ainda  o  salva-vidas  nacional  com  maiores  dimensões,  mais  veloz  e  com  maior 

capacidade de enfrentar mares revol tos”. Estas af i rmações foram profer idas pelo Sr. Administ rador do 

Arsenal  do  Al fe i te  durante  a  entrega  da  lancha  salva-vidas  C149  ”DILIGENTE”  que  ocorreu  no  

passado dia 15 na Estação Salva-Vidas de Sesimbra. 

É  caso  para  perguntar:  se,  com  um  Arsenal  “obsoleto”  is to  acontece,  o  que  não  ser ia  se  o  poder  

pol í t ico  não  t ivesse  ignorado  a  impor tância  do  invest imento  neste  sector,  que  tem  de  ser  públ ico  e  

estar ao serv iço da Mar inha e do País? 
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No  Arsenal  tem  havido  o  engenho,  a  ar te  e  a  vontade  de  ul t rapassar  as  di f iculdades,  cumpr indo  a 

sua pr inc ipal f ina l idade que é manter os navios da Armada operacionais. 

O  Sr.  Secretár io  de  Estado  da  Defesa  termina  a  sua  entrev is ta  ao  DN  dizendo”  Se  não  f izéssemos  

nada, o Arsenal do Al fei te ia cont inuar a degradar-se”. 

A  questão  é  mesmo  essa!  Façam  alguma  coisa,  mas  não  reduzam  o  número  de  t rabalhadores.  

Modernizem o Arsenal do Al fei te, mas não abram o caminho à sua pr ivat ização! 

A  Assemble ia  Munic ipal  de Almada reunida no dia  18 de Dezembro de 2008,  decide expressar  a sua 

sol idar iedade para com os t rabalhadores do Arsenal do Al fe i te, 

1 .  na lu ta  pela  defesa dos seus postos de t rabalho e dos mais  e lementares di rei tos const i tuc ionais  e 

democrát icos. 

2.  na  lu ta  por  um Arsenal  Públ ico,  pela  salvaguarda  da  Economia  Nacional  e  da  dignidade  de  quem  

trabalha. 

POR SER VERDADE SE PUBLICA O PRESENTE «EDITAL» QUE VAI POR MIM ASSINADO E IRÁ SER 

AFIXADO NOS LUGARES DO ESTILO DESTE CONCELHO.
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Almada, em 19 de Dezembro de 2008

                                                O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

(JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA)
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